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APRESENTAÇÃO


			Sempre tive vontade de escrever um livro! Comecei desvendando este mundo mágico da literatura, escrevendo algumas histórias e poesias. Livros sobre História do Brasil e Universal também me ajudaram a ampliar o gosto pela literatura, culminando com livros de mistérios e romances policiais. Não escrevi esta obra, que está em suas mãos, pensando em torná-la um best-seller, ou para concorrer a algum prêmio e, sim, abrir espaço para os outros livros que vou escrever, ou aqueles que já estão escritos à espera de sua publicação.


			Nesta obra os locais existem, ou existiram, e sei, porque estudei na escola, ou conheço alguns pessoalmente, mas os personagens, os títulos de algumas crônicas que aparecem e os nomes dos projetos, foram criados por mim, sendo assim, qualquer semelhança com nomes, fatos, ou acontecimentos reais, será pura coincidência.


		




		

			
PREFÁCIO


			Por longos 365 dias acompanhei a caminhada de um sábio professor e historiador, Alexandre Corrêa Figueiró. Um rio-pardense cheio de desejos, em busca da conquista de seus sonhos. Sai de sua cidade natal para lecionar História em uma cidade cerca de 100 km distante.  Novato, mas muito comunicável, não demorou em fazer novas amizades. Simpático e espontâneo, em uma de nossas conversas, compartilhou comigo suas experiências de escritor, ainda ‘in off’. Mal sabíamos que 1.150 dias depois daquela conversa, Guiado Pelo Sino estaria prestes a ser lançado. Estou certa que este enredo será surpreendente, revelando fatos e acontecimentos banais, como prostituição, analfabetismo, preconceito e uma amizade pura. Será que existe amizade verdadeira entre homem e mulher, ou é só um ápice para viver uma louca paixão? 


			Saul, um dos protagonistas, em sua simplicidade de vida no meio rural, descobre uma paixão por escrever, e registrar seu ponto de vista por diversos fatos que acontecem em seu meio. Em busca de seu sonho, de ser jornalista, parte para a cidade. Lá ele se depara com situações diferentes e, com seu senso aguçado, de crítica e boa redação, passa de um simples cronista e um repórter investigativo... teria o autor alguma semelhança com o personagem Saul?


			Na trama, a realidade e a ficção se misturam com as personagens Milla, uma (ex)garota de programa e Nicole, que aparece e reaparece da vida de Saul sem deixar rastros. As dúvidas, as incertezas e os desejos mais profundos podem ser aguçados com sua presença. Diante de muitos mistérios de experiências de vida e morte, mistério, desaparecimento, assassinatos e muito romance, a narrativa, reinicia a cada momento que rompe o clímax, por um novo mistério a ser desvendado. Viaje nessa leitura, delicie-se com os personagens que buscam, simplesmente, viver a vida de um modo bem peculiar... 


			Sugiro aos leitores desse –quem sabe - best-seller que abram sua melhor garrafa de licor, experimentem uma nova geleia e apimentem suas noites com essa leitura. Seja um Pescador de Fé e preparem-se para uma história envolvente e contagiante.


			Graziela Maria Lazzari 


		




		

			Pontualmente segundo o relógio de Saul e o sino da Igreja, eram seis horas da tarde. Fazia pouco tempo que Saul tinha chegado em casa, como era de costume, desde que começou a trabalhar em um jornal local. 


			Saul escrevia crônicas para o periódico e sua rotina de trabalho era acordar cedo para preparar suas crônicas, à tarde ele as escrevia e antes da meia-noite entregava-as, para poderem sair a edição o dia seguinte.


			Mas tinha uma mania que intrigava algumas pessoas que conviviam com ele... Todos os dias quando escutava o sino da Igreja Matriz de sua cidade, ele começava a ler, algum livro ou revista, nada nem ninguém tirava sua concentração, parecia até uma espécie de “hipnose”. Mesmo morando sozinho se trancava no quarto, desligava todas as luzes da casa, exceto a de seu quarto. Desligava a televisão e seu telefone e “entrava nos livros”. Havia até uma poltrona em seu quarto, específica para leitura, bem ao lado de sua cama. Se nestes minutos a campainha tocasse, alguém batesse em sua porta, tivesse desabando um temporal com chuva, vento, relâmpagos e trovão, ele simplesmente não escutava absolutamente nada, tamanho era o transe que estava. Podiam até entrar em sua casa e roubar qualquer coisa que fosse que não veria nada, como aconteceu uma vez quando entraram em sua casa e roubaram sua televisão. O ladrão foi encontrado mais tarde, mas como era um traficante que tinha dinheiro, contratou um bom advogado e saiu da prisão em menos de 48 horas. Porém a polícia nunca encontrou a televisão de Saul que teve que comprar outra. No dia deste fato Saul lia um livro sobre os Três Poderes do Brasil, era mês de novembro e o jornal havia pedido que ele fizesse um artigo sobre Patriotismo Brasileiro, um assunto polêmico e delicado. 


			Saul achou que naquele livro que lia, encontraria algo que contribuísse com suas pesquisas. Grande engano, pois terminou de ler o livro e não encontrou nada de útil. Foi encontrar suas respostas caminhando pela cidade e conversando com os moradores locais e alguns pescadores, já que nesta cidade havia uma grande população destes profissionais, que viviam numa colônia de pescadores.


			A crônica de Saul foi um sucesso, recebeu muito carinho da população, tirou pessoas do anonimato que tinham suas opiniões reprimidas. Além disto, Saul chegou à conclusão de que a falta de patriotismo se dá devido a baixa autoestima de muitos brasileiros, por isso que ele aparece muito mais em épocas de Copa do Mundo e Jogos Olímpicos. Percebeu ainda, que o mesmo Patriotismo que deveria aparecer em época de eleição, não tem força, pois muitos ou quase todos, na opinião de Saul, votam porque são obrigados por Lei e na semana seguinte, nem lembram mais em quem votaram.


			Quanto a baixa autoestima do povo brasileiro, Saul descobriu que ela existe por vários fatores inclusive que, eram as próprias Leis que obrigam e proíbem várias coisas, mas que nem todas, ou quase nenhuma é seguida. Outra razão que Saul desvendou foi a existência de um Quarto Poder no país, mas a respeito disto Saul, não quis mencionar, pois podia prejudicar sua vida profissional. Com estas informações, Saul passou a pesquisar muito a respeito de um assunto antes de escrever sobre ele. O que, em sua opinião faltava para muitos profissionais de várias áreas, esta busca por informações em várias fontes ao invés de acreditar somente em uma.


			A crônica de Saul além de estar no jornal local, entrou em vários outros periódicos e revistas do Brasil, todas com autorização do autor. O dinheiro que Saul ganhou com ela, em poucos dias propiciou a ele a compra de uma nova televisão. Antes disto havia conseguido um aparelho emprestado com sua mãe, que tinha uma sobrando em casa. 


			Saul nem chegou a conhecer o ladrão que havia roubado sua televisão, mesmo porquê nem fez questão. 


			No final daquela semana, Saul e seu colega, amigo e mentor Deivid, foram à uma pastelaria, comemorar o sucesso da matéria. Admirava muito Deivid por sua humildade e profissionalismo e também porque aprendeu muito com ele, especialmente a observar os mínimos detalhes dos acontecimentos. Deivid foi o primeiro jornalista que recebeu Saul e tornou-se um padrinho dele lá dentro. Durante a conversa os dois relembravam um pouco de sua história e a busca pelo seu sonho de ser escritor.


			***


			Era inverno! Na cidade não nevava, mas fazia frio marcando algumas temperaturas negativas. Saul com vários sonhos e muita energia para gastar, resolveu juntar suas economias, de alguns anos e correr atrás de um de seus sonhos, o de ser escritor. Alugou um quarto, simples, que tinha uma cama com colchão e um banheiro com chuveiro quente. Esta foi sua casa por muito tempo. Junto com sua bagagem, trouxe alguns livros, que tinha desde a infância, umas mudas de roupas e seu material de higiene pessoal. Semanalmente fazia um rancho, mas fazia suas refeições mais na rua do que em casa. 


			Antes de entrar para o jornal, Saul ganhava a vida escrevendo cartas para as pessoas e vendendo alguns produtos fabricados no sítio de sua mãe, como as deliciosas geleias de frutas que ela fazia. Sua família não tinha muito dinheiro, mas nada faltava em casa, plantavam e cultivavam, e criavam galinhas.


			Quem administrava o sítio era seu pai que sonhava em um dia ver o filho tomando conta de tudo, mas isto só foi acontecer após sua morte quando reagiu à um assalto e tentaram roubar algumas de suas galinhas. Depois deste fato, a mãe de Saul começou a ficar deprimida e o quaro da doença se agravava a cada dia, às vezes até criava acontecimentos fictícios. Saul estava entrando na adolescência quando seu pai morreu e, várias vezes precisou ser chamado na escola por causa das crises de sua mãe. Ele era filho único do casal e por muitos anos administrou o sítio da família, até conseguir empregados para ajudá-lo. Não queria deixar sua mãe sozinha em virtude de sua saúde. Não conseguia nem imaginar ela matando alguma galinha à sangue frio, preferia vê-la fazendo deliciosas geleias e licores, que vendiam em uma feira. Eles também se associaram em uma cooperativa rural, o que proporcionou mais facilmente a venda de seus produtos.


			Saul sabia que sua mãe não aprovava a ida dele para cidade, por isso nem comentava sobre o assunto, conversava somente com seus tios e amigos. Sua mãe usava “artimanhas de mãe” que não deixavam Saul falar com ela a respeito do assunto, fazendo-o se sentir culpado, ou mesmo com medo do que poderia acontecer. Sabia que ela era muito mais forte que ele. Nunca tinha ido ao hospital, nem para dar à luz, pois achou melhor ser assistida. A parteira ficou na família até Saul entrar para escola. Quando o pai morreu já não estava mais com eles, mas muitas vezes levou o conforto para viúva, tornando-se uma grande amiga da família. 


			Íris, como era chamada sua mãe, valorizava muito os estudos, já que ela e o marido não concluíram o segundo grau (atual ensino médio), fazia questão de presentear o filho com livros e cadernos.


			Quando a parteira foi embora da casa, ela deixou muita saudade em toda a família.


			Desde bebê, Saul já tinha contato com os livros, quando sua mãe ou seu pai liam histórias para ele dormir. Por várias vezes a parteira também leu histórias para ele, que gostava muito de ouvir e se imaginar como personagem. Este gosto pela leitura foi alimentando seu interesse pelo jornalismo, o que concretizou na escola.


			Quando perdeu o pai e, sua mãe entrou em estado de depressão profunda por vários meses, ele a distraia contando histórias e organizando o álbum de família, sempre relembrando das coisas boas que o pai havia deixado para eles. A força de Saul aumentou muito quando perdeu o pai, pois sabia que sua mãe dependeria muito dele.


			Um dia, na escola, fez uma redação sobre seu pai e, com ela tirou primeiro lugar num Concurso Escolar, para alegria de sua mãe e de toda a família. Ganhou certa quantia em dinheiro e seu texto ficou no mural da escola por um ano, até o concurso seguinte.


			Faltando dois anos para se formar determinou que faria jornalismo, mas para isto precisava de dinheiro, e não queria o de sua mãe, queria ganhar o seu próprio dinheiro. Após uma longa conversa entre mãe e filho, resolveu vender as deliciosas geleias e licores, que ela fazia. Fez este serviço até se formar na escola e tornou os produtos de sua mãe conhecidos pela região, com as vendas que fazia para seus tios. 


			Com o tempo a demanda começou a aumentar e Saul chamou um vizinho, chamado Rupércio, para ajudá-lo nas vendas, começou juntamente com sua esposa Eulália. O lucro era dividido em três partes, uma para os empregados, outra para mãe de Saul e outra para ele próprio. 50% ficavam com dona Íris, 30% com Saul e os outros 20% com os empregados. Vendiam uma média de 200 kg de geleia por mês e 30 litros de licor, não era muito, mas ajudava na renda familiar e conseguiam pagar um salário mínimo para os dois empregados. Nos dois anos seguintes, antes de Saul se formar na escola, guardou seu dinheiro para festa de formatura, que fez no sítio e também para ir em busca de seu sonho, o de ser um escritor.


			Depois da festa de formatura, Saul levou sua mãe para sobrevoar a cidade em um avião agrícola de um vizinho amigo da família que não cobrou nada pelo passeio. A humildade é uma das maiores virtudes que existem nas pessoas interioranas. Isto também é o que falta na grande maioria das pessoas. A única coisa que Saul resolveu ajudar o amigo foi na troca dos estofados do avião, pois Íris passou a maior parte do passeio, enjoada. Em terra firme Íris ficou um dia inteiro com tremor nas pernas, mas nada que um chá de camomila caseiro não resolvesse.


			Concluído o Ensino Médio, Saul ainda ficou até o inverno com a mãe, quando resolveu ir procurar um emprego na cidade, sempre em busca da realização do seu sonho. Mas aos domingos almoçava com sua mãe, uma tradição familiar que mantinham.


			Seu primeiro dia como membro do editorial do jornal foi quando ele entrou para procurar um emprego, após várias tentativas em outros lugares. 


			Quando estava em frente ao jornal, a esperança começou a aparecer.


			Timidamente, Saul se direcionou ao balcão de recepção e com uma voz baixa e engasgada pediu para falar com o diretor da redação, pois queria que suas crônicas fossem lidas por ele. O atendimento da recepcionista colocou um grande muro em sua frente, dizendo que ele precisava marcar hora e que no momento o diretor estava em uma reunião e que, provavelmente, passaria o dia fora, mas se quisesse, poderia deixar o material com ela e que faria a entrega pessoalmente. Saul agradeceu, mas preferia entregar em mãos e disse que voltaria no dia seguinte, e uma nova barreira surgiu, segundo ela, o senhor Isaías, como era chamado o diretor, estaria viajando e passaria alguns dias fora. Quando Saul começou a questionar querendo saber quando poderia voltar para falar com ele, Deivid, um repórter do jornal que observava aquele rapaz de temperamento forte e tímido, interferiu na conversa.


			- Obrigado Judite! Pode deixar que eu atendo o rapaz! .


			- Meu amigo como você se chama? - Saul, Senhor.


			- Por favor me chame só de Deivid, me sinto velho demais quando me chamam de senhor! Vamos até minha sala e verificou se posso lhe ajudar. Deixe-me ler estes seus textos!


			Com a mão trêmula e suada Saul, entregou seus dez textos, que Deivid leu atentamente com o olhar crítico de um renomado jornalista.


			De todas as crônicas que leu, Deivid só aprovou uma que chamou sua atenção porque falava de Saul e sua família. Foi nesta crônica que Deivid começou a conhecer melhor Saul. Não era um currículo, mas podia ser apresentado como um digno memorial. Deivid então perguntou em qual escola Saul tinha estudado e logo obteve a resposta. Fez mais algumas perguntas, inclusive sobre as perspectivas dele para o futuro e se surpreendeu com a resposta quando ouviu que queria ser um escritor. Deivid disse que quanto a isto ele não precisava se preocupar afinal ele já era um escritor, só estava precisando aprender alguns truques. Quando Saul pediu licença para falar, Deivid disse que não poderia mais escutá-lo pois tinha que sair. Pediu então, que retornasse no outro dia, que os dois poderiam conversar com mais calma.


			Conduziu Saul até a porta de saída e deixou Judite avisada que no outro dia pela manhã ele voltaria, para conversarem.


			Pela manhã já estava Saul esperando Deivid, que ainda não havia chegado, mas já mandara o recado dizendo que em breve estaria na redação. Bem mais atenciosa que no dia anterior, Judite ofereceu café à Saul que disse que só tomava chá e a própria Judite providenciou uma xícara de chá quentinho. Saul tinha acabado de degustá-lo quando Deivid chegou e convidou-o para entrar em sua sala, simples e aconchegante, a conversa começou e, em alguns minutos o telefone na mesa de Deivid tocou, o mesmo atende e depois da ligação, informou Saul que precisaria sair em uma hora.


			Começou elogiando Saul pela redação que ele havia feito na escola e conquistado o concurso. Saul recebeu com surpresa aquele elogio relembrando que em nenhum momento comentou com Deivid sobre aquela redação. 


			Não se contendo com a curiosidade, perguntou como Deivid soube do fato que narrou nos mínimos detalhes. Com um sorriso nos lábios Deivid respondeu:


			- Meu amigo Saul, sou um repórter investigativo logicamente, sempre investigo a vida das pessoas que irão trabalhar comigo!


			- Saul com uma alegria transparente perguntou se ele estava sendo contratado naquele momento, ou aquele comentário ainda fazia parte da entrevista. A reposta foi “sim” para as duas perguntas. 


			Porém Deivid deixou claro que ele não teria uma sala própria, pelo menos por enquanto, e que todos os textos que Saul escrevesse deveriam passar por Deivid antes de serem publicados.


			Meio desorientado ainda, Saul queria saber como poderia agradecer aquele magnífico presente que estava recebendo naquele momento.


			Deivid disse que já havia conversado com o dono do jornal e que ele tinha aceito a contratação, reforçou as condições e disse para Saul que o melhor jeito dele agradecer era obedecendo as condições e indo para casa escrever sua primeira crônica para o jornal, que circularia no próximo amanhecer e que antes passasse no departamento pessoal, para assinar seu contrato que já estava pronto. Todas as matérias deveriam ser entregues antes da meia-noite para saírem na edição do dia posterior. Deivid deixou seu cartão de visita com Saul e pediu que ligasse quando a crônica estivesse pronta, para eles avaliarem juntos, na redação. Saul não tinha computador em casa, nem máquina de datilografar, apenas cadernos e lápis, mas Deivid ponderou que ele poderia escrever todas suas crônicas em casa, levasse para redação e digitasse lá. Saul não sabia muito bem digitar, devido a sua infância no interior, teve pouco acesso à computadores, só na escola que estudou. Fez seu texto, levou para redação e lá digitou, não ia deixar este detalhe atrapalhar a concretização de seu sonho.


			O texto falava sobre pessoas que se separam em busca de seus sonhos, muitas conseguem realizá-los, outras não. Pessoas que se separam fisicamente, mas que continuam ligadas espiritualmente, uma forte influência da separação entre ele e sua mãe, na busca de seu sonho de infância.


			A crônica mexia muito com os sentimentos das pessoas e era isto que Deivid procurava. 


			Avaliando o texto, os nomes que nele existia foram excluídos e algumas pontuações foram modificadas. No outro dia, a crônica estava no jornal e foi aprovada pela crítica jornalística.


			Para comemorar o primeiro texto de Saul publicado em um jornal, Deivid convidou-o para irem à noite em uma pastelaria da cidade. Saul lembrando sua mania de leitura, que começava juntamente com o badalo do sino da cidade, falou para Deivid, que o compreendeu e admirou, então combinaram uma hora propícia a todos. Demorou alguns dias os dois estavam ali na pastelaria, celebrando o sucesso de outra crônica de Saul, sobre Patriotismo.


			Ficaram ali por um bom tempo, prolongando-se até a madrugada e Saul se sentiu literalmente em casa sendo até apresentado a alguns amigos de Deivid.


			A alegria estampada em seus olhos era contagiante e nenhum dos dois bebeu além da conta. Deivid só tomava vinho e Saul lhe fez companhia, já que gostava daquela bebida, que lhe remetia a lembranças do sítio. Sua mãe ainda fazia licores de uva e de várias outras frutas que haviam por lá. 


			Após terminar o jantar Saul foi para pensão que estava morando, de carona com Deivid. Chegando lá convidou seu amigo para entrar mas disse que precisava dormir um pouco porque participaria de uma pescaria ao entardecer.


			No início Saul não entendeu, mas depois que Deivid explicou, descobriu que todo domingo o amigo pescava, sozinho ou com amigos, o que não fazia diferença naquele momento. 


			Saul foi convidado para ir junto, na pescaria, e justificou que não podia porque nos domingos almoçava com sua mãe. Os dois se despediram e Deivid partiu. Saul que estava cansado ao mesmo tempo que resolveu tomar um banho e depois um licor de uva que estava a tempos guardando em sua casa, de forma improvisada já que ainda não tinha uma geladeira, dentro de um isopor que usava só para guardar água e licor. Comida ele não deixava sobrar, para não precisar guardá-la no pequeno compartimento que dispunha. Todos os dias fazia seu prato de comida, e o que sobrava, alimentava o cachorro que perambulava sempre faminto, pela vizinhança.


			No domingo, dez horas da manhã Saul chegara ao sítio, para alegria de sua mãe e dos empregados da casa que lhe admiravam muito, e eram tratados como membros da família.


			Saul reuniu todos na sala para comunicá-los que havia conseguido um emprego no jornal de sua cidade e gostaria de comemorar com toda sua família, que aconteceria no jantar patrocinado por sua mãe. A felicidade agora era de todos e não só de Saul.
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